
Baixou o défice? Sim, mas à custa de mais um corte nos salários, 
que somou ao anterior, à enorme carga fiscal e à manutenção do 
bloqueamento das carreiras.

Baixou o imposto para as empresas? Sim, mas à custa de mais um 
corte nas pensões que, em pouco mais de 2 anos, já atinge centenas 
de euros, e também da não redução do valor do IVA a que todos estamos 
sujeitos.

Baixou a taxa de desemprego? A taxa oficial revela um ligeiro 
decréscimo, mas à custa de muita emigração, de muitos 
desempregados desviados para os programas ocupacionais e da redução 
efetiva da população ativa.

Baixaram os juros da dívida? Sim, mas à custa de uma dívida que já 
atinge os 130% do PIB (estava em 94% antes da chegada da troika). Os 
juros puderam baixar porque isso não belisca o valor dos montantes que 
estão a ser pagos à troika.

PROTESTA!
AO CONTRÁRIO DO QUE 
REPETEM OS GOVERNANTES,
O PAÍS NÃO ESTÁ MELHOR!

Federação Nacional dos Professortes www.fenprof.pt

 1 DE FEVEREIRO • SÁBADO



Os Professores são dos mais atingidos 
com a gravidade da situação, porque:

Sábado, dia 1, não fiques em casa. PROTESTA!

Se discordas desta grave situação e queres alterá-la…
Se te sentes indignado com as mentiras do governo…
Se exiges o fim desta espiral de empobrecimento…
Se defendes uma escola pública de qualidade e um futuro melhor  
para Portugal e para os portugueses…

O desemprego docente, entre setembro de 2010 e de 2013, cresceu 
256%!

O seu salário líquido, bem como a pensão, em 3 anos, desvalorizaram-
se mais de 30%!

A mobilidade especial espreita e, a concretizar-se a pretensão do 
governo, é já no próximo ano letivo que se abaterá sobre os docentes!

As condições de trabalho nas escolas, com especial incidência nos 
horários de trabalho dos professores, agravaram-se muito!

Os cortes impostos à Educação Pública (Pré-Escolar, Básico, 
Secundário e Superior) e à Ciência contrastam com o aumento do 
financiamento público aos colégios privados, muitos dos quais, como se 
sabe, encontram-se sob suspeita de uso indevido dos dinheiros públicos!

Os professores estarão presentes. Reforça o protesto!

PONTA DELGADA
Portas da Cidade • 15h00
ANGRA DO HEROÍSMO
Praça Velha • 10h30


